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Utilidade Publica 
No intuito <le melhorar o serviço do incendios <'m 

Villa Nova do Gaya edo pôr côbro <Í indifferença entro 
a corporação municipal d'a'luella vi lla e a cl'esta ci­
dade, evitanclo-s<', por tanto, a repetição de scenn9, quo 
nada abonam os seus auctores, damos hojo publicída­
do 11. ideia quo nos foi apresenta.da por pessoa extrn­
nha a esto serviço, mas que, não só nos pareceu 
muito aprovoítavcl, mas até de facillimn. execução. 

Lembra csso nosso amigo, que, desde o momento 
cm que està plenamente reconhecido, que o município 
do Porto não carece do auxilio dos bombeiros do ou­
tro lado do rio o que cstos pelo seu lado não poclom 
prescindir elo concurso d 'aquelles como se l?rova. pela 
insistencia com que procuram montar a rec1proc1dndo 
de semços, depois do que a esse respeito tem dito a 
camara municipal d'csta ciclacle, por intermedio do 
sr. inspector, melhot· seria que se dissolvesse a com­
panhia :'illanovcnse e .'l~l~ a verba qu<' annualmcnt2 6 ' 
dispend1da pelo mumc1p10 com aquella corporaçao, 
fosse offerceida como in<lomnisação i\. companhia elo 
Porto em troe.'\ elo serviço que lá. clevo1·ia prestar. 

Por esta forma, som augmonto de disponclio, 
muito lucraria aquolla mnnicipaliclado, porque o ser­
viço seria feito com muito mais regularidade ~ t<>r­
minar-se-ia elo uma vez para sempre com as c11fficul­
dades que a cada passo se tom levantado e podem dar 
em resultado más consoquoncias, em parte (devidas á 
mania dos communicados 11 proposito elo qualquet"COisa 
do chefe da corporação villanovense. 

De mais regularmente organisacla como se en­
contra hoje a 'co~panhia do Por~o pelo S)_'stema ~ai.s 
aperfeiçoado, guiada por uma lei que define os d1re1-
tos e deveres do cada um e trabalhando por um mo­
dello regular de manobras totalmente differentes do 
que se obsen'a na outra companhia, ha mais a perder 
do que a lucrar com o cont.-'\cto e tanto que a disci­
plina e a boa ordem se rosentom na companhia do 
P orto, quando as duas t1·abalham junctas nos grandes 
incendios. 

Não ha n' isto exagero da nossa parte e tanto não 
ha, que todos aquelles que conheceram a antiga com-

panhia do Porto, cahotica como era, sem regulamento, 
som norma regular e dcfi?icla de manobras, traba­
lh:mclo sem mr·tho<lo no meio do uma algazarra e cha-
1·iva1·i, verão que notavel difYoronça entro o que foi e 
o qno 6, a ponto· de quasi podermos dizer, que não te­
riamos que córar do confronto com outrns quo no estran­
<>'eiro se citam como modelos no seu genero. ~ão suc­
~cdo porém o mesmo á companhia villanovense- ella 
que n 'aquolla epocha tinha n mesma.or,qanisayão que n 
sua con<>'enere do Porto, em vez ele a 11mtar, procurando 
rcconst~ui r-.sedc forma que corrcsponclesso 1i expectativa 
geral, estncioIJou, an·cigada ás suas velhas tradições, que 
á parto a denodacla coragem e boa >ontado de alguns 
dos sous merubros nada tinham por que se 1ufanasse, 
corno todos sabem, e a unica reforma a quo procedeu 
o seu chefe, foi da1·-lhos um novo unifol'me mais 
proprio para a armada real do que para o mester ele 
bombci!'o. 

0l'a, por aqui se vê <;,uõ nÓ3 não exager~mos, 
nom somos exigontes, pedindo que . á. com1~anhia .do 
Porto unicamcnto se confie o serviço ele mcendios 
em Villa Novt\ o quando haja n'isso impossibilidade, 
porque os seus actuacs bombeiros serão ineYitavelmen­
te affectados nos seus interesses, que ao menos se 
procnm nffastar a companhia villanovense d~ serviço 
n'csta cidade, já que existo tão palpavel c11~~rença 
ontre amb:.>.s, el ifforonça que nada pode beneficiar os 
que abandonaram o nntigo regimen. 

Xão respondemos aos commuoioados do sr. San­
tos communicados dirigidos n esta reclacção em ter­
mo~ pouco proprios e tínhamos feito voto de nunca mais 
nos occuparmos de assumptos que dissessem i·espeito á. 
companhia do seu commando, m~s desde o momento 
cm que se diz, que se o não fizemos, é. porque !1ão 
podíamos responder, pois que nada havm que dizer 
em dosabono ela companhia, como pertende demons­
trar o sr . Santos, começamos hoje e como tencionamos 
continuar, não faltará. occasião do podermos respo~­
der condignamente aos seus extensos e memoravms 
commu1iicados. 
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~lais vale prevenir . .. 

E' á camara municipal do Porto que nos dirigi-
1110;;. 

Quando ha annos lemos as posturas munieipaes 
que começaram a vigorar durante a administração do 
Pinto Bessa, convoncemo-nos do que muitas das dis­
posições :i.lli consignadas, seriam letra morta, pelas dif­
ficu lcfa.dcs na t'xccuçào o pelos a ttritos que levantariam ; 
mas por outro la.do, nunca julgamos que mui tas outras 
ele c'uja contravenção resultasse perigar a vidii dos ci-
dadãos, não fossem compridas á r isc..'l.. . 

Haja. visto a que diz respeito Cls ruas obstruidas. 
j)Or quncsquer materiaes de construcção, em cujos ca­
nos, o propriet>trio nunca o poderá . fazer sem que o 
terreno occupado seja cercado por meio de um tapa­
mento. E como se cumpre esta obrigação? Deixando 
muitos mozcs os materiaes som l'Csguardo algum e 
quando elle existe, deixando de fóra tantos materiaes 
como interiormente. ' 

Ora isto, hão-de .co~v ir que é um grande perigo, 
principalmente par:i os trens e não menos para.as bombas 
e carros tanto puxados a braços como a c:iv.:i.llos, por­
que pda precipita~ão com que são conduzidos não pó­
dom muitas Vt'ZCS fugir a essas armadilhas qqe t<lo fu­
nestas consequencias pódem accarretar. 

Part'fc-nos pol'tanto justo que a ex.""' camara po­
deria muito bem fazer comprir esta disposição e mais 
ainda obrigar os proprictarios a collocarem nos tapa­
mehtos um larnpcão que sirva de aviso, devendo a 
camara ser a primeira. a clm· o exemplo quando man-:. 
dar levantar as runs ou aqueduotos publicos, pois que 
maior perigo offcrecern ainda as grande covas que a 
cada passo mandam fazer o que fica m durante a nou­
te som resguardo ou por fal fórma fragil e invisível, 
que de nacla serve. 

Ha muito que pensamos em lembra.r estacircums­
taucia para ser remediada, se nos quizessem attendor, 
ruas nã9 tomos feito, por esquecimento, quando escre­
vemos quinzenalmente o nosso poriodico: 
· . Hoje, poróm , tomamos nota, depois que vimos 
cahi1· varias pessoas, entre ellas a.lgumas senhoras, 
por causa do levantamento do passeio que separa os 
doi> tboatros .na rua do Sá da B:indeira . 

Pedimos, j)Ois, que nos attenda.111, porque já não 
são pouco os perigos com que teem de arrostar os 
bombeiros, para que lhes criem ainda mais o elles 
bem merecem que se tenha cm conta salvaguardai-os o 
mais possivol , mormente quando o encargo para ta.! fi m, 
ó tão diminuto ! 

Ainda não! 

J ,\ são passados seis mezes sobre essa tristíssima 
e funesta catastrophe que na occasião enchen de ter­
r or, ad miração e profundissima magoa todos os habi­
tantes d 'esta cidade. 

Roferimo-nos ao pavoroso incendio da rua de S. 
João. · ' 

E ' assim o mundo ! Na occa.sião todos admiraram 
a coragem dos bombeiros, todos os acclamaram heroes 
e dignos da. ma.is subida protecção e respeito! A im­
prensa, o publico, a camara, todos eram unanimes nos 

j ustos elogios que faziam ás t rcs corporações que a lli 
baratearam a vida com o mesmo ardor, a mesma co­
ragem que sempre lhes conhecemos, apezar do cres­
cido numero de camaradas que logo ao principio da 
faina ficaram horrivelmente mutilados e um d'ellos 
morto insta.nta.neamento ! 

'Â. ca.mara. chegou a.té a recommendar alguns 
d 'elles, jil. dignos por outros muitos feitos de serem 
galardoados, com essas mecb!has que ê costume offe-
1 occrcm-se aos qno se tornam merecedores de tal d is­
t incção, ou que, polo menos, são jalgados como 'taes ; 
N 'aquolles pi-imeiroa dias, emqua.nto a. 1embra11ç11 d 'a ­
quel!a. horrível cntastrophe estava ainda bem patente 
na memoria do todos, comruentou-se favoravelmente 
a acertada rosolu ,ão da camara., chegando até muitos 
a dizerem - que tudo quanto pudessem fazer, seria 
pouco, porque bem pouco rec:>mpensa<los tem sido até 
hoje os prestantíssimos e arriscados scrviç,os que teem 
prestado! · 

A rocommendação foi feita para o ministel'io do 
reino e l;~ está esquecida., provavelmente, porque, nem 
a ca.mara, nem os interessados, pensaram mais em 
tal, o os pobres bombeiros, que y1. contavam com 
aquolla recompensa, qLto, por fim de contas, é a unica 
a quem elles todos aspiram e nem uma. palavra, sequer 
de louvor receberam ainda do governo do Sua l\lages-
tade ! . 

~e olles tivessem acendido áquelle grande sinistro 
com a. mesma sol!icitude que tem havido na distribui­
ção das rcc<1mpensas, bem poderiam procurar a.br igo 
n'outra. parto, porque a cicfade esta.ria. ha muito redu-
zida a cinzas ! · 

Na verdade, não ó assim que se anima o incita 
o bombeiro a prnticar novos a.cto:> de valor o que se 
lhe mostra reconhc,cimcnto e :vhniração e <Í camara 
compete-lhe tomar a. lombrM aos poderes superiores 
o~ nomes dos bcuomeritos jà indigitados, rnostn:mdo 
ao 'mesmo tempo a urgencia no cumprimento d'essa 
divida de gratidão. 

Em Lisboa, a proposito de qualquer comia, dis­
t ribuem-se medalhas so.n conta, pczo, nem medida, 
ao passo que pa.rii as provii:icir.s rarns vozes se dignam 
mandar uma. ou outra m ·dalha, e quando o fazem, é 
sempre depois de grnnclcs demorns e difficulcfacles. 
Pois, som querermos ,pôr em duvida o merecimento 
cl'aquellcs que lá as possuem, sempre d iremos, que 
muitos actos teem por cA sido praticados mais dignos 
de recompensa o nem sequer um elogio lhos fizeram 
ató hoj e. 

Confiamos quo o digno presidente do mnnicipio 
onvidaní. toda. a sua influencia pessoal e do importan­
te cargo que occupa n'esta cidade, para que essa mes­
quinha recompensa de tão valiosos serviços se não 
faça esperar como é de toda a j ustiçr .. 

Bombeiros de Roma 
Segundo informações particulares,·fornecidas pelo 

commandante dos bombeiros do R oma a um nosso 
amigo, podemos hoj e dar publicidade <lS seguintes par­
ticularidades ácerca d 'aquolla corporação: 

Durante o anno de 1882 houve 263 fogos, dos 
quaes nenhum de caracter grave. Não houve perda 
de vidas, sendo trez as pessoas salvas das chammas. 
Dos 263 incenclios, 133 fo ram motivados por ch:i.-
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minés, ó por cancliciro5 do potrolco; (j'J limitaram-se 
aos' quartos onde começaram, 15 aos anelares torreos 
e igual numero a l~jas. Arder!\m dois palacios e não 
houve incendio cm thcatro algum. 

O corpo do bombniros ó composto elo artist;,'\S, 
mas organisa<lo rnilit:mn<'nt". Compõc-~o ele ~u com­
mandante, offi.ciacs, me1licos, 8 conletC'lros, l oO bom­
beiros elfccth·o~, 120 a meio prct e 50 supra-numo­
rarios de uma b'lncla cl<' musie<\ elo quMcnta possoM, 
isémp~'ls elo serviço diurno, m:\s obrigados ao seu 
turno durante a noite. 

O distrieto sob a. Rua vigilancia e<1tcncle-sc até 
eêrc:i. de tres kilomeros <'m torno cfa ci<lado . ..Aléai 
do serviço de inconclios são ob1·ig:vlos a comparecer 
a excrcicios, l'C\'Í8t:l.S o ontrn.c; quacsquor fonnaturas 
par:i. as quaes s<'jam avisnclo>i, b~m como a todas ns 
festividndcs publicM ou particulares o nos oRpect'leu­
los onde possa haver o l'i~co elo togo. Sito igual.monto 
obrigaçlos a prostnr auxilio cm totlits as calam1dades 
onde a sua cxporionci:~ o conhecimentos possam ser 
de utilidade, como om closalmmontos etc .. 

O modico é obrigado a C'stm- presento nas occa­
siõcs de t rabalho, afim do prestar soccorro immediato 
aos foricl os. 

P ara o serviço de thcntro acaba de sor nprescn­
tado um novo regulamento, o qual ainda não foi im· 
presso. 

A instrucção tel<'graphica é ignAlml'nto obrigato­
ria para to los os membros do corpo do bombeiros. 

Para quo algucm po~sa ser adrnittido como su­
pra-nu:nerario, dovoni t<'r menos elo 20 annos, ro­
bustez physica e não menos de l ,GO"' elo altnra, sAber 
ler e e<;cxeYcr o t-0r um oni ·io <JUO mais apto o tomo 
parn o serYiço ele incendi<1s. 

Os castigos con!listC'm cm mult.'ls, ~uo são cled~ ­
zidas aos Yencimcntos, segundo a gra'l"1dado do deh­
cto. Para as faltM mais graves os c·Ãstigos são : sus­
pensão, baixa elo poo.to " <'Xpul-<ào. 

O p1·oducto dns malt;\S o salnrios polos so~viços 
a particulares, piquete~ do thM~ro,. otc.: , constitu~m 
um fundo do 1'0sorva para a aclJud1eaçao do prom1os 
aos que mais so clifitingam . 

Os uniformes são fo:to~ a expensas de cada um, 
·pot· meio <la dcd11cção mensal do 4 .lirns elo or?o­
nado. lfa pensões pr,ra a<ptcll<'s que tiverem sorvido 
25 annos ou ti voro111 eomplotaclo f)() annos do o<lade, 
assim como t~mbom rccC'bom subsídios no caso de 
doença ou fcrirnentoR1 subsidios que s~o cxtonsi".os 
ás viuvas ou orphãos por morto do chefe da fa1111lia . 

Os actos do valor são rccompon~:i.tlos com pcs­
conto de ttm anno nos /\Imos do serviço pnm ha\'er 
direito ::í pensão o com o dC'sconto do dons annos, 
qunndo, no cumprimento d 'osso acto de Yalor, o bom­
beiro tenha recobiclo Aravas ferimentos . 

A corpora<;ão p6.\o r~quesitnr cavallos, seja de 
quem fõr quando t<'nlu\ d'ellos urgente neC1Jssidade e 
uzar ela força, n'esscs C<'lSO~, so tanto fôr preciso. Ifa 
uma t'lbella <'spocial p:wa a indomnisação por esse 
sernço. . 

Os salMios elo p<'ssonl sã.> os segmntes, nnnual­
mente cm lira~ ; commandanto, :3:000; ofüc~ics, descle 
1:300 ató 2:-100; moilico, 1 :200; corneteiros, 480 ; 
sargentos, 720; bombC'iros, 4 ~ e 240. _ . 

A dospeza to :\I elos salnnos sobe a loO: 120 h­
rns ou réis 27:021,)GOO, moodA portuguezn. 

- -==>O()OCC>>----

Registre-se 
, 

O sr. Augusto Ceza.r d'Olivoirn, digno bombei­
ro volnntario elo, Lisboa, querendo dar :t Real Asso­
ciaç.\o Humanit,ria e Bombeiros Yoluntarios elo Porto,,. 
uma prova da sua mttita consideração por ti10 prestan­
te gromio, mandou construir cxprcs~ament-0 para· o 
cano da bomba uma magnifica manga do salvação 
pelo systoma mais moderno e apcrfoiçondo, ele cuja. 
execução foi encarregada n lirma commo1·cinl elos srs. 
Guilherme Gomes Fernandes & C.•, fornecedores de 
aprestes para bombeiros o ncabn do a olforccor à su­
pracitada corporação. 

O sr. Olivei,.a ostcvo no principio cl'osto anno 
bastante tempo n'esta ciclaclo, onde t1•1\balho11 drnoda­
damentc varios mezos ao lado cios sous camnrMlns d 'aqui, 
especinlmcnto no incenclio <la ma do S. João, onde se 
distinguiu notavelmente o quorondo 1·cti-ibuir 1is linc ­
za.s elo que fo i alv9, escolheu osto meio, que não podia ser 
mais sympnthico o ngraclavol para :i. corponição, que 
se viu privada d'aqucllo importante apparolho, desde 
a noute cm que a bomba. foi 'p1·ocipitada no rio pela 
parelha, .não tornan<lo, até hoje, a npp:wcco1· o salva.­
vidas que costumava concluv.ir. 

Actos d'estes não carecem cl'elo~io, pois que o 
elogio estií n'olles proprios o portanto limita.mo-nos a 
registral-o e nada mais. 

Varias noticias 

Lemos qno um theatro na Al111m,nha cntovo ha 
pouco em gravo risco do sor devorado pelas chammas 
e tudo por causa do um ninho do pMiat'O'L Sobre o 
lustre havia um • entilarlor o p1·oximo cl'l'llo uns pas ­
sares contruiram um ninho durante o verão. Xn. pre­
sento ostaç-iio o calor das luzes scccott por tal fórma 
o ninho, quo este incendiou-se o cahiu om cha•nmas 
sobre os ·candioiros da plateia. 

Imagino-se o p:\J1ico qno isto causou, mas que fc­
fü!:mente não passou do susto. 

Um jornal americano das com pn.nhins elo seguros, 
julga que o systoma de alarmos elo inccnclio cstit lon­
ge de ser perfeito, porque om Nonvich uma faisca ele­
ctrica qno mat·m um cavallo e um cão, hnçou o fogo 
a um palheiro e pot· tal fünna clcMrniu o appMolho de 
incenclios que não foi possivcl poclorcm chamar os soc­
corros publicos, que só ~hogarnm depois quo o edili­
cio ficou rerluzido a cinv.as ! 

Ji é ser exigente! 

Continúa hl. fóra no c~trangoiro a morccor a ma­
xima atten~io o son·iço ele ambulancia nos inccnclios, 
para cuj o fim são já innumeras ns associações cl'este 
genero. 

Por emqnanto, entro nós, oxi11to só uma! 

Segundo nos informam, tom dado optimos resul­
tados a esc.'1.da mechanica do salvação dfayes» de 

, 

' 
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que ulti1namente fez acquisição a brigada de bombei­
ros de L ondres, sub indicação do capitão Shaw, depois 
da sua ultima visit.'l. aos Estados-Unidos . 

l~sta escada foi inventada por Daniel D . Hayes, 
do San Francisco e construida pela fabrica aprestes 
contra incendios «L a Franco» , lfünira, cm Nova-York. 

Pelo relatorio da «Associação das Companhias de 
Bombeiros da Grã·Brctanha, > vê-se que o numero das 
medalhas por elia distribuidas a bombeiros de divcr­
saa corporações d'aquella na~ão, attingiu até hoje o 
numero do quarenta e cinco. 

G. lleyer, de Paris ac.'l.ba de inventar um p<tpd 
incombustível o que pro\"aYolmcnte virA a ser de gran­
de ut ilidade e va!or, porque pódc ser fabricado, em 
qualicfade propria para acções do bancos, prnsos, etc. 
6 para forrar salas e decorações do theatro e outros 
mistores. Inventou igualmente tinta e cures incom­
bustiveis. O papel não só não arde, muito embora a 
intensidade do fogo seja muito grande, como tambcm 
não apresenta alteração f\lguma. 

Nas experiencias foitas perante a Societ~ d'En­
couragement p'>ttr l' l ndustne Nal io1wle, as amostras 
de pap<!l estiveram dentro de uma fornalha durante 
quatro horas e apezar d'isso, quando depois compara­
dos com outros idcnt!cos, era impossivol distinguir-se 
umas das outras. 

No grande incendio que ultima.monte teve logar 
cm Jlirashina, J:lpão, em ttma das prisões do estado, 
as chammas lavraram com t;il intensidade. que mo1T~ · 
ram queimadas 4 pessoas o ficnram gravemente ±cri­
das das i;iueímacluras que receberam, 156. 

Conseguiram fugir 120 pr<'zos, dos quaes l õ fo­
ram novamente cnpturados n'aquelb noite. 

São calculados em lb. 35:000 os pr~juizos cau~a­
clos p<>lo inccnclio que clcvoron n c~tnç-i'ío de l3elle _\b­
bcs, n:i. .\!geria. 

fl<'gun<lo uma cstatisb <lo Nrw- York Clwmiicle 
vê-se que o valor d:i.1wopriorlado <lovora'la nos E stado8 
Unidos pelas chammas attin~iu a so111 ma <l<' 503:4-17 :600 
dolla1·s e no CanacM a 78:77fl::390 rloll1ws, o ')UC .<lá 
cm i·esultaclo como prej11izo annunl ['ara os dois l)aizes 
ela quantia ele 84.02 :3H drillm·s . ' ' 

O major \ Yittc, s<'gun<lo rol;\ti\ o jornal do ins­
tituto Franklin, acaba <le dotar as bombM de >apo1· 
d!l cidade de Berlim, com tuboR para a de•c.'l.rga do 
acido carbonico comprimidonacanrnradovapor. Quan­
do a bombii sae da esta<;ào :tecnclem a c:i.lcleira e ao 
chegarem ao local do fogo, o ncido carbonico é primeí-
1·0 empregado como motor , depoi~ o gaz e o vapor 
tr1\balham junctos e Jinalmcnto só o vapor. Por csto 
processo, dizem, que a bo:nba ó posta em acção qu:\­
tro ou cinco minutos maits depressa do que por outra 
qualquer fórma. 

Um emprezaiio do um theatro dos Est:tdos-Uni­
dos annuacia çomo 1·Aclame que o vestuario da heroí­
na da peça será incendiado e quo as chammas senão 
extinetas pelo protogonistn, que terminará por despo­
zal-a . 

O vestido será feito do abostor com guarnições 
do a lgodão impregnado em alcatrão. 

Esta só de americanos ! 

Em Yeddo, no Japão, projccta-sc a form!lção de 
uma corporação ele bombeiros voluntarios e n'esse in­
tl1ito partiu para a Europa uma commissão, afim de 
fozor acqnisição dos melhores apparelhos que cncon­
trnrom . 

H é amor pela arte ! 
E nós regateamos uns magros mil réis para a re­

fórma do gosto material que po&suimos ? 

Boa lição para nós, esta dos tacs japonezes ! 

Espectaculo Gymnastico 

A' imitação dos e:xplondidos espcct:1culos gymm1s­
ticos inaugurados n'esta cida.cle pc 'a Real Associação 
llumnnitnria cBombeiros Voluntaries do Porto• e que 
títo brilhante exito _alcanç<n·am diante de numerosís­
simo concurso de pessoas, projcch o Clnb Gymnastico 
Portuense lot'ar a effeito um d'c~scs cspectaculos uo 
proximo dia 22 do corrente, no circo do P ala.cio de 
Cristal, para cujo fim será auxiliado pelo Club Gym­
nastico rle Lisboa, que ;\ imitação do j;\, bem conhe­
cido o laureado Real Gymnasio Club, tenciona tam­
bom, depois de debutar no Porto, apresentar-se igual­
mente om publico n'aquclla çapit:tl. 

Peb nossa parte fo lgamos em re~istrar essa 
fosta que vem affirmar o dcdonvolvimcnto entre nós 
do gosto pclr. gymnastica, tão ut: l na educação dos 
menores, como os estudos intollectuaos. 

E' de crer que o publico concorra aquelle espec­
t11cnlo cujo producto vao ter utilissima applicação, 
p<li~ qnc rcvcrrení. a fav(lr do 1m•qmo club, o qnal nos 
d1z<•111 estai· explen<licfa e luxuosamente montado. 

Eis o progrnmma da festa: 

1.0 parte 

Marcha (lo Club Gymnastico Pol'tucnse, offoreci­
da polo s r. A. J . elos ~antos o executada pola band<l 
do p,ihieio. 

. Ar~olas , pelos srs. Alfredo o Ouilherme Fonseca, 
)[aximiliano Faria e T homé Coelho. do Club l7nunas­
tico de Lisboa. sob a direcção do professor b . L11-
("Íano ~ampcrcr. . 

Barra tixa . pelos srs. Alberto Amaral, A. Se­
queira Araujo, Gregorio Rolla , J oão Carlos Côrte-Heal, 
J oão Lmneiras, a lumnos do Collogio de S. Lazaro. 

Exorcieios de força, polo sr. A. ele Olivei ra e 
Silva, do Ulub Gymm\stico Portuense. 

A percha, pelos srs . J oão Ferra, elo Club Gym­
nast ieo Portuense, e Grogorio Holla. 

t•:quilibrios no arame, pt:lo sr. Ouilhcrme Fonse­
ca, do Ulub Gymnastico elo Lisboa. 

Double trapezio, pelos srs. Haul Borges ele J\.\"el­
lar e .João C. Côrte-Rcal. 

Bit riplo (Felíx\ pelos srs. A . Freire, João Silva, 
.Jorge \\"addington . Maurício H.osa, )foximiliano Faria 
e 'l'homé Coelho, elo Club Gymm1stico de L isboa, sob 
a direcção do professor D . Luciano Sampcrez. 
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2.• parte 
Symphonia. 
Torniquete, pelos srs. Arthur Freire, Guilherme 

Fonseca, Alfredo Fonseca, Thomé Coelho e Jorge 
Waddington, do Club Gymnastico do Lisboa. 

Danso des matelots do seculo XVII, polos srs. 
Fernando o Antonio Nicolau de Almeida Kelly de 
Aguillar. 

nRa.io», mont"3do pelo sr. Eugonio Pinto Moreira. 
Escadas, pelos srs. A. Amaral, iliarques Povoas 

J. P inho, Sequeira Araujo, Pires de Castro Côrte-­
Real, Gregorio Rolla, M. Lameiras, do Collegio de 
S. Lazaro. 

Ponte perigosa, pelos srs. Antonio Luiz Pinto 
Junior e Theodoro Diniz, do Club Gymnnstico Por­
tuense. 

Vôos, pelos srs. Alfredo o Guilherme l!"'onseca, 
do Club Gymnastico de Lisboa. • 

Parallolas, pelos srs. Alberto Amaral, Marques 
Povoas, Jol'to Pinho, Sequeira Ara.ujo, Pires de Cas­
tro, Côrto Roa!, Gregorio Rolla e 1\farquos Lameira, 
do Collegio do ' . Lazaro. 

E' director o sr. Paulo Lauret. 

REGULAMENTO DOS AGUADEIROS 
Publicamos em seguida este regulamento cuja 

necessidade ora de ha muito reclamada e que acaba 
de sei· posto om vigor. 

Artigo 1.0 A Cnmara Municipal do Porto, em 
quanto o julgai· conveniente, concederá. licenças para 
a exploração exclusiva das fontes publicas nas bic:i.s 
que, em harmonia com o art. 52.0 do sou Cocligo de 
Postui·aa, forem retiradas do uso livro elo publico; cons­
tituindo com os liconceados para caclt~ bica reservada 
uma com\Janha, cujo numero d'homons cm oivla c.-.so 
ella fará variar segundo a abundanoia d 'agua e con­
veniencia dos hab·t<,ntes, e arregimentando-os n'um 
corpo auxiliar na Inspecção geral dos incendi0$1 con­
formo o art. 2_. 0 do respectivo regulamento. 

Art. 2.º Cada co1npanha seríL dirigida immodia­
tamento por um aguadeiro capataz, o na s11a ausenoia 
pelo mais antigo presente; sendo todos governados 
pelos empregados d'isso encarregados polo regulamen­
to da Inspecção geral dos incendioa. 

Art. 3.0 Quem pretender a licença a que se re­
fere o art. 1. 0 dovenl. reqa-0rer matricula na Inspecção 
geral dos incondios, juntando abonação do bom com-· 
portamonto por pessoas conhecidas do rospoitabiliclacle, 
e, se fôr estrangeiro, um termo em que desista da sua 
nacionalidade para todos os effoitos d'este rngularnonto. 

§. 1.0 O deferimento is pretensõos elos que, ten­
do já. sido aguadeiros, deixaram voluntarimnonte o 
serviço, ou que, sendo-o ainda, quizerom mud:w de 
companha, dopendorá da sua conducta anterior no ser-
viço e de convonioncias diseiplinarea. · 

§. 2.0 Em regra não serão rondmittidos os que 
tiverem sido expulsos, podendo, todavia, sôl-o oxcep­
cionalmeuto por decisão da Camara, os qno apre8en­
tarem justificllção bastante informada polo Inspocto1· 
geral dos incendios. 

Art. 4.0 As vagas cm cada companha serão preen­
chidon pela ordem d'antiguidade dos respectivos reque­
rimentos, passando para o fim d'essa ordem o preten­
dente que não corresponder ao chamamento, e ficando 
nas condições do § 2.0 do art. 3.0 o que durante o 

tempo superior a dous annos faltar ao chamamento 
quatro vezes. 

Art. õ.0 A cada um dos aguadeiros matriculados 
se entregará. um documento da sua licença, assignado 
pelo luspector geral dos incendios, no qual so conte­
rá este 1:egulamento, ficando n'um livro na Inspecção 
um duplici\do aeeignado pelo aguadeiro e rnbricado 
pelo Inapector, no qual se lançarão postoriormonto as 
notas sobre a couducta e serviço; devendo o matriéu­
lado trazer o 11ou diploma á reparticção se fôr trans­
ferido, nomeado capataz, levar baixa de posto, ou ob­
tiver dispensa do serviço, para se lhe lançar d'isso 
nota. 

Art. 6. 0 O lnspector gerlll dos incendios nomea­
rá os capatazes d'entre os 3t,"1ladeiros das rospectivas 
companhas quo reunirem mais qualidades adequadas, 
devendo preferir d'cstcs os que souborom lêr e escre­
ver. 

Art. 7 .0 Todo o aguadeiro matriculado terá stricta 
obi·igação de: 

1.0 Acudir com a possivel presteza aos incendios 
que se derem no concelho do Porto, para acarretar 
ag11a e prestar todos os serviços correlativos que lhe 
forem exigidos polos competentes empregados da Ins­
pecção gorai dos inocndios. 

2.0 Usar na exploração das fontes do canecos de 
50 litros, aferidos o marcados no tampo com o sou 
numero a forro quente. 

3.0 Trazer om todo o serviço, que1· d'incondios, 
quer de expl<íração das fonte~, pendurado d 'um bot<1o 
ao peito, uma olu~pa com o ·seu numero, quo será 
propriedade elo concelho. 

4. 0 l~stiw cm boa ordem e disciplina, tanto nos 
incenclios como nas fontes, obedecendo passiva e 
promptamonto ao sou capataz e aos competentes em­
pregados <la Inspecção. 

5.0 8ujoitar-so sem a menor clifficuldado aos va­
rejos que os funccionarios competentes tiverem do 
fazer cm sua <:.'lsa para vcrific.'\r o cumprimento do. 
n.0 6.0 elo art. 8.0 • 

Art. 8.0 É cxprcssl\mente prohibido a toda a 
pri>ç.'l elo corpo do aguadeiros : 

1. • Continuar a fornecer agua aos froguozos lo"'O 
que toque a fogo ou soj•\ reclamado por pessoa cor~­
pétento o seu serviço n'um incendio. 

2.• l~xigir quo 11lgum companheiro pague patente, 
alborquu ou quaos<jnor propinas· a titu lo do qualquer 
pretenrliclo direito da fonte ou freguezia. 

3.• Colloc111· canecos junto ás fontes do lado das 
bicas livres. 

4. 0 Tomar agua nas bicas d 'outras companhas 
que não sejam a sua. 

5.0 .Fazer praça de waneirn quo impeça a circu­
lação. 

G.0 'l'er dopositos d 'agua em casa que pela quanti­
dade se conheça ser para fornecer aos freguezes. 

7. 0 Recusa1·-so a fornecer agua a quem a quizor 
comprar. .. 

8. • Ausontnr-so som licença. da Inspecção gorai 
elos incend ios . 

Ü.0 Ser descortoz para com os freguezes. 
Art. !).o Incumbo ao$ capatazes, além de todns 

as obrigações communs a todos os aguadei1·os alista­
dos: 

1.• Fazer por conseguir que as suas companhas 
acudam do prompto aos incendios e prestem n'elles 
bons ser\'iços eom ordem e disciplina. 

2.0 ~fant~r a ordem nas fontes fazendo n'ellas 
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cumprir as Posturas ela Cnmnm o além d'isso obrigar 
os aguadeiros a respcit1w torlns as demais condições 
elos art. 7 .º e ·8.0 cl'c~te regulamento. 

3.º Familiarisal' ns suas compauhas com as Pos­
lll'as que os possam affcct:w e com as disposições, 
d'cstc regulamento, reunido-as para esse efteito pelo 
menos uma vez por mcz. 

li.º Dar parte A Jn~pecção dos delictos e fal tas 
commettirlas pelos sous subordinados. 

5.0 Recorrer á policia quando se não possa fazer 
obedecer. 

6. • Trazer scmpi·o um clistinctivo do seu cargo 
como lhe fôr 01·denrulo pelo Inspc'Ctor. 

~ unico. Todas estas obrigaÇÕ•'' pa~sam na au en· 
eia qos capatazes aos aguadeiros que fizerem as ~uas 
vezes em conformidade do artigo 2.0 

Art. 10.0 O:> capatazes poderão suspender qual­
quer aguadeiro das suas companlws por desobe<liencia 
ou mau comportamento no scn·i~o, d<rndo immcd iala­
mcnte parte á ln!\pccçrio dos inccnclios para se cl.uter­
minar o que fôr conveniente. 

Art. H.0 Os capatnes l)Ouerão encher seis cane­
cos em cada dia de violo o quatro horas. além dos 
que lhes tocarem por \'Cz segundo o art. 5~ .º do Co· 
digo de Posturas. 

Art. 1t.• Os aguadeiros entrarão torlos n'um exer­
cício geral com o corpo de bombeiros cm cada anno, 
o metade do pessoal de cada companha de tres em tres 
mczes em exercicios do grupo:; o em re"istas, nos 
quaes os instrnctores da Inspoc\ão geral dos incendios 
os inten ogarão sobre as sua~ obrigações. 

Art. '1 3.0 O Inspector goral dos incendios poderá 
manter r.a posse do seu lugar po1· seis mezss, qual qner 
aguadeiro qne por molcstia on outro motivo impel'ioso 
estiver impedido cio srr"i~o, r,om tanto que o impe­
dido se justifique e en trrgne a chapa; mas fa l-o-lta su­
bstituir para todos os elfeitos na companha pelo can­
didato mais antigo e na sua folla por pessoa da sua 
escolha. 

~ · unico. Para a applicação do art. 4 .•, <luas cha­
madas para suh~tituto rquh:lll·rão a uma para cliectivo . 

Art. -1 4.° Fúra e a mai$ dJS penaiidades que por 
infracções do Corligo do Posturas lhos ti reram de ser 
applicadas, solfrerão os aguadeiros, por imposi\ão do 
Inspcctor geral dos incentl ios, <iuando t ran~gredirem as 
disposições d'esto regulamento ou desobedecerem ás 
suas ordPns, os seguintes castigos por cada delicto, 
conforme a qualidade e importancia d'elle : 

1.0 Multas rle 500 reis a ti~OOO reis. 
2.• Suspensão do Ires a trinta dias. 
3.0 Expulsão da companlTa. 
~ · 1.0 Xas roincidencias serão as multas ou sus­

pensões a dobrar até allingir o rnaximo, e a expulsão 
será sempre imposta ao incorrigi\'cl. 

§. 2.0 Aquclle que auxiliar, proteger ou encobrir 
os contraventores ser ·, punido com a mesma pena em 
que estes hourerem incorrido. 

. §. 3.0 Quando o clelicto comm8tido no sen 'iÇo fôr 
do dominio do Cod igo Penal, ser(t o delinquente ex­
pulso. 

Art. 15.0 Os agu:ideiros quo fizerem motim ou 
desordem n'um fogo, além de solTrerem o castigo im­
posto pelo artigo antecedente, serão entregues á força 
publica para os devidos elfoitos. 

Arl. {6.0 O aguadeiro que depois d'expul~o d'uma 
companhia frequentar as bicas privati\'aS fi ca sujeito ás 
penas impostas pelas leis aos que desobedecem á au­
thoridade. 

Art. 1i.° Como recompensa do bons sen·iços, e 
em allenção á idade ou moleslia, rntler;i a c~mara dis­
pensar um homem em cada companha das obrigaçõJs 
relati vas a inceodios. 

Ar!. 18.0 I\ s multas im1)ostas pela Inspecção ge­
ral dos incendios segundo o art 11 .. 0 , constituirão um 
fundo, d'onde serão pagos no fim de cada anno pro­
mios aos aguadeiros, que mais val iosos seniços te­
nham prestado nos incendios ou na po licia dos chafa­
rizes. 

Arl. 19. 0 Os aguadeiros rl'C<'berão mensalmente 
os premios por chegada e tr:tbalho nos inCPndios, que 
a Camara estabelecer exclusi,·am·'nto para ellcs. ou em 
concorroncia com quaesquer outros corpos auxiliares, 
quo ella mandar aos fogos para o rni•:\mo sen·iço, e se­
gundo as regras que ella ordenar pela Inspecção geral 
dos incendios. • 

Arl. 20: 0 Uma ordem <lo scn'i~o da Inspecção ge­
ral dos incendios marcar{! o dia, om que este regula· 
monto começará a vigorar, e o prazo par a a matricu­
la dos antigos aguadeiros. 

E como o presento regul:imr,nto não possa ,·igo­
rar sem approvação superior, resolveram qua subisse 
ft appro,·ação da Commissão dcl1•gad:1 da Junta Geral 
do üistr icto na conformidarle do tl1sp'>~to nn art. 106.0 

o.• 8.0 do Cocligo Administrativo.= .d11.tonfo A ugusto 
Alves de Souzc11 Escri'•ão, subscre,·i. 

José Augusto Conêa de Ban·os 

PRESIDE!>ITJ; , 

.Manoel Ca1'11efro Alves Pimenta. 
F'1·ancisco J osé d'A ni;1jn. 
A1·naldo Anselmo Fe1·1·eira Braga. 
JJfonoel Fmncisco Afo1·erla. 
Fulgencio J osé Pereim. 

A Commissão delegada da Junta Geral do Distri · 
elo do Porto, no exercicio das auribuiçõ~s que a lei 
lhe confere : Accorda em prostar a1>1>roração ao pre­
sente rrgulamento para todos os t>ffcilos legaes. 

1 Porto em :.; d'outubro do 1883. 

J . Guillierme. 
N ascimento L e/1,o . 

Revista quinzenal 

A penna que vae trll.ÇM hojo estas linhaq, trruluz 
semp1·0- malgré ell~-toclas ll.s Mt><'rcsll.s seh-a"'ens 
todos os barbares raptos do indiscipliu~do que a :uia'· 
o embebe-se na tinta carregada e sombria do tedi; qu~ 
o avassala. 

A Indisciplina, e o Tcdio -aquclln alvorotando 
do revoltas continuas todo o systcma nervoso, este 
atabafondo a alma em negros v'cus rle lll isantropia- não 
são precisamente os attributos requeridos para se fa­
zei· uma revista como est'l. de que, po1· infelicidade sua, 
meu leitor, me imcumbiram h~je , no momentaneo im­
pedimento do meu bom amigo Antonio Cruz. 

Calcule, pois, se não foi logra.rio escandalosamen­
te n'esl.'1. substitai~1o, e, se lho pMcce, lance por hoje 
o periodico - ºº!11 o que ambos lucraremos - o leitor 
e eu. 

• . .. 
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O inverno muclou ele Mpccto. 
Tem feito uns bcllo:; dias,--o largo azul profundo 

impregnado de luz morna o clar;i, que ao cahir do sol 
se esbrasea ao 1><>cnto, em clarõos de cno1·mc forna­
lha de titans. Ma~, ai - toda aquclla gama de ver­
melhos, qne cxpluo no horisonto, coroo um milhão de 
granadas, batendo o estoirando na superficie vitrea do 
mar, não aquece, não ncutralisa o effoito d'cste frio 
que nos atravcs~a. como ,\ luz atravessa um bloco de 
crystal. 

Porque, meu c:i.ro, vae cahinclo um frio scbirian­
no, que nos faz suspirar por essas formosas e custo­
sas pelles do~rnposa azul, do marb z"bcllina, cm que 
os boy:mlos,-ricos de milhõos de milhões-se envol­
vem frioren·amcntc, em qu.iuto os pobres moujicks, 
cortados ela neve e do knont., vão guiamlo por sobre 
o gelo, unido o r igiilo, om doicla carreira vertiginosa, 
os seus trenó; elo ca~n o do passeio ... 

Ia clorivando, como vô. Pari\ que me serviriam 
as formosas e custosa!:! pcllo1:1 do raposa azul e do mar­
ta zcborina, n 'este b11rgo do l'orto, onde ató o frio ó 
convencional o pautado! 

Como, broYo, fallonclo so o dcsiqnilibrio entro o 
peso real cl'cllns, e M minhas qualidnrlos ab~olutamen­
te em contrario, no grave conflito d'ost:1 incompatibi­
lidade, as custo~n,; o fo rmo.ns pelles iriam para um 
cabide - como f[UOm diz : 7J.t1·et o prego! 

• • 
Duas noYi<la·les inompor:\m vivazes e fortes , emo-

cionadoras o vibrnnte:1, cm meio da pnsmaceir,\ som­
nolenta e tedios:\ quo cae sob:o a cidade incessante­
mente, como cm Lonrlrc,; o nevoeiro. 

. Pon1uo o Po1·to ó isto. limi. longa charneca de­
solada e inc;w,1ctr.ri~tic 1 - ab;olut·1mente incaractcris­
tica - onrle de- longe a long.l irrompe, emerge, n 'uma 
grande vibras-lto do cor, de ~ons , de vida intensa, um 
ou outro cactu3 rubro o altivo, superior o desassom­
brado. 

Ess:-is dua~ novid:vfos foram : A ascenção -Ca,s­
tanet, nos jardins do Palncio, e 1\ representação da 
P1·iliceza das Canm·ias, no thcatro do Principe Real. 

A asoon~n;,, do c11pitao U:\stanot, significando o 
jogo de uma vida, emociona fou1lamontG os que, pouco 
penetrados da hypocrit:i prooccupação dos uti li taristas 
- uns que prcforom n111 pó de tronchuda a uma roza, 
umas botas impermeaveis a um viJ.e-poche de coiro 
aromatioo da Russia, - so comovem com tudo quanto 
seja largo e caractcrisoo, pessoal e estranho - ou re­
presente uma icl<'ia, ou so tmcluza om uma acção, on 
constitua um escandalo. 

Assim, cinco mil pcssons se reuniram no Pala.cio 
para prosencoarem a ascençâo, quo começou tão aus-. 
piciosamente como ia tragicamente terminando. 

O capitão Castanct cahiu no mar, pela entrada 
da noite, e csteYe cm risco ele morrer afogaclo. Sal~ 
vou-o o barco de soccorros aos naufragos que o trou_"'e 
pa1·a a Foz; o seu balão. poróm, evadiu-se e la foi C.'\­

minho de igno•o, n 'umn grande regabofo de cabriolas no 
azul. a sabôr do vento, ató qne um steamer qualqu.er 
o colheu e o conduziu a Xt>w.Castle. 

Entretanto que olle não chega, o capitão mandou 
vir de Pariz outro acreostato, o conta em breve fazer 
segunda ascenção. 

A Princeza das Crmarias é indubitavelmente a 
novidade, a !Jt·eat (l/trnction ela opoca. theatral. 

Esta opereta. bum~, libreto de Ohivot o Duru, 
spartito de Leoocq, foz em Pariz toda uma epooa. : 
Eis a primeira rocommendação. Aqui, foi t raduzida 

em oolbboração por Gualdino de Campos e Antonio 
Cruz, ensaiada por Uarrayo o José Candiclo, e ;es­
tida, sob os patrons pa.-isicnses, por Proitas & Aze­
vedo. Eis a rccomm~ndação final. Agradou deYeras, 
a Princeza das Cancirias, ou queThomaY.iae Joscpha 
Dias e Cardozo, Foito e \\'anmeil, Uelmira. e .. . ~ 
Emília Eduarda - v;\ l:l, j:\ que a so1 t3 o a peça as­
sim quizeram que cu juu~1sso um\ :vloravel ignoran­
tesinha, muito timid:1 e muito gu.uclie, :\uma conscicnoio.sa 
artista de hdcuto proYado o incontllstavd-se juntaram 
em uma notabilli~sima emulação p:mi. fazerem realçar 
todas as grandes bcltellas da pcçt\. 

.A P1·inceza conta jii uma l11>a e.luzia do recitas, 
quasr todas represent;1nclo casas cheias - c,'\sÕes ! -
para a im preza. 

O meu applauso a todos . 

•*• 
Agora entremos um pouco nos domínios elo futu­

ro- não muito para longo, meu caro, não muito para 
longe. 

Em 22 elo conente o Cfob Gynmastiw Poi·tuense 
r ealisa, coadjt1V1\<lO pelo 0lub seu congenore de Lis­
boa um S<•rau gymnaatico no Circo Olympico do Pa.­
lacio do Crystal. 

EspeJ"1m-sc, e bem funcladmncntt>, maravilhas. 
Tmnb<'m cm 2(), realisa a sua fosta artistica a 

actriz Amclia Garrnyo, juntamente com seu marido, 
e nosso an11go At1g:i;;to Garr:wo, cno:iiador do Prin-
cipe Real. • 

Do que ó Amei ia G.u1·ayo, - uma . das nossas 
mais sympathieas actriz '•S - do <JUC ó Augusto Garrayo, 
um dos mais corretos onsaiatloré~, j í todo o Porto sabe . 

AYali~-se como e~i-i fosta não scr:I. magnific,i., se 
se rumoreja até 1i b..ica pequena que uma com nissão 
de amigos dos diRtinctos c;;po~o~ t•·nc:ona enfeitar o 
thcatro 1ux11osam 'ntc, c faz ~r-lho uma ovaç·ão que lho~ 
.dê a medida da estima e con;;idornção cm que os toem. 

Ató ao dia 2!l. 

Antes do fechar : 

. 
• • 

Ao rever a ultima tira, notei que a P1·inceza foi 
feita por Chivot o Dum, um p:n· ; traduzida por 
Gualdino e Antonio Urur., out,ro par ; cn~11iada por 
Garrnyo e .T. Candido, ainclt1 outro par; vçsticla·por Frei­
tas & Av.ovodo, idem idem . No palco, Jt'oito o \Vanmei l 
andam junto;;. como Thomazia o .Josepha ; Dias e 
Cardoso são dous gm101·nc$; Bolmirn o Emitia são 
dous namorados ; a a~~im vão todos aos dous, como 
os frades! 

Coincidencias, meu caro! 

O BOMBEIRO PORTU GUEZ 

PUBLICAÇÃO QUINZ.:ENAL ILLUSTRADA 
Prel.'o dn n.ssl.Q:nnturo. tadlnntado) 

Trimestre 
&!mestre 
Anuo · 

, Trimestre 
Seulestre 
An.no • • 
Kumero avulso . 

(Reino) 

(Eidrauge iro) 

300 réis 
GOO • 

U200 • 

500 i·éis 
1$000 • 
2$000 • 

50 • 

Redacçiío e admiuu>Lraçiío, - rua elo Mirante n.• !>.- Porto. 
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f ABRICA' OE BOMBAS PARA INCENDIOS 
~iOVIDAS A BRAÇO E A V APOR 

DE 

JOS. BEDUW É 
URGE (BELGICA) 

Fornecedor de differentes eclificios do ,estado da Belgica, 
França e Hollanda. -

PRODUCÇÃO ANN UAL 600 BOMBAS 

-
UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

· B. MARKERT & C.A---LISBUA 

·. 

G. A. J.AUCK 
. LEIPZIG 

l'ABBICANTE DE BOMBAS E APPARELHOS CONTRA INCENDIÕS 
--~-- -

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan-
des & C.ª, rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. ~. · 

Porto: 1883.- Typ. de Arthlll' Joa4 de Souza. & Irmão, largo de S. Domingo&, 74 


